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Projeto em Destaque 
 

 
 
 
 
 
 

No contexto do projeto de investigação Mia-Vita (MItigate and Assess risk from Volcanic Impact 

on Terrain and human Activities) financiado pela Comissão Europeia, a equipa do grupo de 

Redes de Comunicações e Mobilidade, liderada pela professora Teresa Vazão, participou no 

desenvolvimento de estratégias de comunicação para situações de emergência e foi 

responsável pelo desenvolvimento duma rede de redes de sensores sem fios para 

monitorização de atividade vulcânica.  

De carácter multidisciplinar, o projeto coordenado pelo BRGM (Bureau de Recherches 

Géologiques et Minières) contou com a participação de agências de proteção civil, empresas da 

área das tecnologias de informação e comunicação e grupos de investigação de diversas áreas, 

nomeadamente: ambiente, vulcanologia e geofísica, sendo de realçar a participação duma 

equipa do Instituto Superior Técnico, neste domínio. A atividade do projeto foi desenvolvido em 

cinco vulcões, geograficamente, repartidos por dois continentes: Ilha do Fogo e o monte 

Cameroon em África e  Merapi, Kanlaon e Kelut na Ásia.  

O INESC-ID contribui com os seus conhecimentos e capacidades de investigação na procura 

de novos métodos de monitorização do tremor vulcânico - um sinal sísmico que antecede o 

fenómeno eruptivo - que possibilitem a realização fácil e rápida de testes em diferentes locais, 

de forma a antecipar e identificar a origem de possíveis erupções. Foi usada uma rede de 

sensores sem fios, constituída por dispositivos de baixo custo, que se auto-organizam e são 

capazes de proceder à aquisição em tempo-real, de dados obtidos de sensores geológicos de 

diferente tipos, e ao seu encaminhamento para outros nós até a uma estação central. A 

pesquisa centrou-se em dois tópicos fundamentais: criação de mecanismos eficientes e 

flexíveis de agregação de dados entre várias aplicações e/ou entre vários nós da rede; criação 

de algoritmos de sincronização de relógio sem recurso a GPS, que permitam obter informação 

dos sensores com uma precisão da ordem dos milissegundos. 
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Para além desta rede, a participação do INESC-ID incluiu ainda o desenvolvimento de 

estratégias de comunicação para gestão de situações de emergência. Os objetivos principais 

desta área incluem o desenvolvimento de uma arquitetura funcional para cada uma das áreas 

vulcânicas envolvidas e a definição das propriedades e características do sistema de 

comunicações a ser usado pelas diversas entidades envolvidas no combate à crise. Do trabalho 

realizado nesta tarefa resultou um conjunto de recomendações, sob a forma dum Handbook, que 

é distribuído em diversos países, através dos organismos de proteção civil, ou similares. 

 

Url: http://miavita.brgm.fr/default.aspx 

http://miavita.brgm.fr/default.aspx
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José Augusto  
Nasci em 1960 em Ferreira do 
Alentejo, gastei a juventude em 
Portimão, vim para o IST em 
1978 onde me licenciei em 
Engenharia Eletrotécnica 
(Telecomunica­»es e Eletr·ni-
ca) em 1983. No biénio 1984-85 
estagiei na EID e fui 
"Engenheiro de Produto de 
Telefones" na Centrel-AEP, na 
fábrica de Corroios. Em 1986 
ingressei no Dep. de Física da 
FCT-UNL. Em 1991 vim para o 
DEEC do IST como Assistente 
e em 1999, após o Doutora-
mento, fui "promovido" a Prof. 
Auxiliar. Desde 2003 sou Prof. 
Associado do Dep. de Física da 
Fac. de Ciências da Un. de 
Lisboa (DF-FCUL). A docência 
tem focado essencialmente as 
áreas de Circuitos, Eletrónica, 
Instrumentação, Processamen-
to de Sinal e Controlo. 
Para além do Doutoramento, 
em 1999, fiz no IST dois Mes-
trados: Investigação Operacio-
nal e Engenharia de Sistemas 
(1989) e Engenharia Eletrot®c-
nica e de Computadores (1994). 
Fui investigador do Centro de 
Física Atómica e Molecular na 
Universidade de Lisboa até 
1990, e desde essa data sou 
Investigador do INESC-ID. 

Tenho colaborado com o LIP e 
com o Centro de Física Nuclear 
da Un. de Lisboa no enquadra-
mento do LHC/CERN, em par-
ceria com alguns colegas do DF
-FCUL. 
Tenho mulher, duas filhas e 
espero ser avô em breve .  
 
Página web pessoal: 
ht tp : / /ca lypso. inesc-id .pt /
jasa.html 
 
Grupo de investigação no 
INESC-ID: 
Grupo "Quality, Test and Co-
Design of HW/SW Systems" da 
linha de acção "Embedded 
Electronic Systems" (EES). 
 
Área(s) de investigação: 
O diagnóstico de faltas em cir-
cuitos eletrónicos analógicos, o 
teste e a simulação eficiente de 
circuitos são assuntos em que, 
porventura, contribuí com algu-
mas ideias. Na última década 
tenho-me focado mais no 
desenvolvimento de Sistemas 
Eletrónicos para experiências 
em Física de Partículas de Altas 
Energias através de colabora-
ções com o CERN. Tenho algu-
ma atividade residual de investi-
gação em Processamento de 
Sinal e em Controloé um efeito 
colateral de lecionar nestas 
áreas.  
 
Problemas principais focados 
pela sua área de investiga-
ção: 
Uma característica (não diria 
problema) comum a todas as 
áreas científicas é a "explosão 
da dimensão": mais problemas, 
mais dados, mais poder compu-
tacional, em suma, mais com-
plexidade. Problemas de 
pequena e média dimensão que 

há uma ou duas décadas eram 
resolvidos (quando possível) 
quási-analiticamente, são hoje, 
em "versões aumentadas", 
resolvidos com poder computa-
cional massivo.  
Diagnosticar faltas ou avarias 
torna-se exponencialmente 
mais difícil com o aumento da 
complexidade e da dimensão 
dos circuitos e dos sistemas. 
Igualmente, dentro de alguns 
anos, a quantidade de dados 
registados nas experiências do 
LHC/CERN, que atualmente já 
é medonha, estará pelo menos 
uma ordem de grandeza acima 
da atual.  
O aumento de dimensão é 
transversal a todas as áreas 
científicas e a resolução dos 
problemas no futuro exigirá do 
investigador o domínio das 
técnicas de processamento de 
grandes quantidades de dados. 
Para entrar naquele mundo do 
"Big Data" dediquei algum tem-
po à frequência de MOOCs 
("Massive Open Online Cour-
ses"), o que recomendo sem 
reservas a quem queira atuali-
zar-se ou explorar numa área 
científica nova, pois permite 
aceder gratuitamente a aulas e 
a professores de instituições de 
ensino de topo. 
Foquei-me em cursos de 
"Machine Learning", "Neural 
Networks", "Data Science" e 
"Parallel Processing", mas fre-
quentei também alguns cursos 
nas áreas em que dou aulas 
para avaliar a concorrência :-)  
Acho que certas técnicas 
daquelas áreas poderão real-
mente ajudar a comunidade 
científica no combate à 
"maldi­«o da complexidade". 
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Acontecimentos na sua carrei-
ra científica que lhe dá mais 
prazer de recordar: 
Consegui implementar, e validar, 
algumas ideias em diagnóstico de 
faltas e simulação eficiente de 
circuitos, o que deu bastante 
satisfação. Terminar ciclos aca-
démicos e as respetivas teses dá 
uma sensação de alívio. E não 
resisto a dizer que fico muito 
satisfeito quando vejo antigos 
alunos singrando em áreas onde 
os conhecimentos e a formação 
que lhes passei são essenciais:  
por exemplo, vários Engenheiros 
Físicos a quem lecionei Eletróni-
ca acabaram por seguir carreiras 
em Eng. Eletrotécnica. Esta satis-
fação é ainda maior quando eles 
saltam fora da Escola, porque 
acho que na Universidade deve-
mos pugnar para lançar os nos-
sos frutos (i.e. alunos) na 
"Economia Real"   
Mas a carreira científica não é 
feita somente de vitórias: até hoje 
ainda não consegui agarrar o 
projeto a que chamaria o meu 
"verdadeiro projeto de investiga-
ção"...   
 
Um ou dois artigos científicos 
que de alguma forma serviram 
de referência na sua carreira de 
investigador: 
O artigo de revisão que fez nas-
cer em mim o bichinho do diag-
nóstico de faltas em circuitos 
analógicos foi sem dúvida "J. W. 
Bandler and A. E. Salama, 'Fault 
diagnosis of analog circuits', 
Proc. IEEE, vol. 73, pp. 1279ï
1325 (1985)." Ainda hoje faz 
parte da bibliografia essencial da 
área. Relativamente à simulação 
de circuitos, há vários artigos que 
considero seminais, bem como 3 
ou 4 livros dos quais destaco os 
livros de simulação (i) do L. Chua 

e do P. M. Lin; (ii) e do J. Vlach e 
do K. Singhal.  
 
Contribuição científica mais 
recente que queira destacar: 
No artigo ''Efficient Time Domain 
Analogue Fault Simulation Targe-
ting Nonlinear Circuits'' que apre-
sentei na ECCTD 2011 (20th Euro-
pean Conference on Circuit Theory 
and Design) em Linkoping, Suécia, 
( D O I : 1 0 . 1 1 0 9 /
ECCTD.2011.6043397) propus 
uma técnica que potencialmente 
pode tornar mais rápida a simula-
ção de (faltas em) circuitos não 
lineares dinâmicos. Esta técnica 
consiste na fusão de outras que 
desenvolvi anteriormente. Infeliz-
mente, ainda não me foi possível 
realizar um protótipo de simulador 
que permita validar e qualificar a 
técnica. 
 
Projetos mais recentes em que 
tem estado envolvido: 
Nos últimos anos tenho estado 
envolvido em projetos anuais do 
"fundo CERN", da FCT, tendo sido 
coordenador de dois deles, em 
2010-11. O trabalho tem focado 
alguns aspetos do melhoramento 
dos sistemas eletrónicos da expe-
riência ATLAS, que se destina a 
permitir a aquisição de maior 
quantidade de dados e com 
melhor qualidade, comparativa-
mente à situação atual. 
 
Conselho que daria a um estu-
dante a iniciar o doutoramento: 
Acho que o atual percurso de dou-
toramento é diferente do que fiz há 
20 anos (o enquadramento profis-
sional também é muito diferente), 
por isso não vou dizer "façam 
como eu fiz..." mas apenas deixar 
algumas sugestões.  
O candidato deverá levar uma 
mochila cheia de família, amigos, 

vontade, paciência e (muito) sen-
tido de humor, senão não vai 
conseguir aguentar os 3 ou 4 
anos da aventura. Algures na 
rota, irá sentir pânico, desânimo, 
baixos níveis de autoestima e 
muitas dúvidas sobre a finaliza-
ção do trabalho: será o recheio 
da mochila que irá ajudar a ultra-
passar estes maus períodos...  
Deverá escolher uma área e um 
tema de que goste e que o/a 
motivem, e tentar estabelecer 
objetivos e metas que o/a obri-
guem a uma superação: só assim 
se sentirá realizado no dia final 
(i.e., no limiar da depress«o p·s-
doutoramento). 
E deve desvalorizar e aliviar o 
"stress" de estudante graduado! 
Site recomendado: http://
www.phdcomics.com/comics.php  
 
Se pudesse mudar algo na 
atividade diária de investigação 
o que mudaria? 
A endémica incerteza sobre a 
aprovação de projetos, sobre os 
financiamentos e os seus mon-
tantes, não permite fazer planos 
de investigação a médio ou longo 
prazo. A reorganização das uni-
dades de investigação em curso, 
despoletada pela FCT, parece -
me uma movimentação sem obje-
tivo descortinável. Têm faltado na 
FCT líderes com visão e capaci-
dade estratégica capazes de dar 
rumo coerente e potenciador da 
Economia à investigação em 
Portugal (talvez os ministros da 
tutela não tenham ajudado), 
antes seguindo o ritmo das marés 
imposto pela CE. As avaliações 
realizadas por painéis de investi-
gadores maioritariamente estran-
geiros têm o mérito de 
(supostamente) reduzir o efeito 
do compadrio mas, por outro 
lado, usam-se métricas e critérios  

N E W S - I D   
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alicerçados em realidades de 
investigação muito diferentes. 
Por exemplo, nos EUA as propi-
nas nas Universidades de topo 
são superiores a 40 mil dólares 
anuais, 60% dos estudantes 
recorre a empréstimos e termina 
os cursos com uma dívida bancá-
ria bem acima dos 100 mil dóla-
res, e esta grande massa mone-
tária injetada nas Universidades 
permite-lhes uma vida desafoga-
da (para não dizer luxuosa...). Vir 
avaliar Universidades e outras 
Instituições Portuguesas com 
métricas que pressupõem finan-
ciamentos daquele porte é miópi-
co e injusto.   
 
Se pudesse mudar algo na 
atividade diária de ensino uni-
versitário o que mudaria? 
Relativamente ao que conheço 
de outros sistemas, acho que em 
Portugal a carga horária é mais 
elevada, as avaliações são mais 
exigentes e certas matérias 
"passam ao lado" do que deveria 
ser ensinado (obviamente refiro-
me a matérias fora das discipli-
nas da minha responsabilidade  
(risos).  
Os alunos subordinam-se à men-
talidade de que só é preciso 
saber e estudar o que vai sair no 
exame, raramente mostrando 
interesse em aventurar-se sozi-
nhos na procura do conhecimen-
to. A falta de tempo resultante 
das pesadas cargas horárias e de 
épocas de avaliação prolongadas 
contribui para esta inércia cas-
trante.  
Em muitos países os calendários 
académicos permitem aos alunos 
(e aos professores) fazer est§-
gios de Verão nas empresas, o 
que é difícil de conseguir em 
Portugal: a Universidade só pára 
um mês, na altura dos banhos. 

 
Um resultado científico que gos-
taria que se tornasse realidade: 
Viajar mais rápido do que a luz, ou 
outro resultado que permita aban-
donar este "buraco" quando já não 
for possível à Humanidade sobre-
viver nele... (vejam o filme "Wall-
E"). 
 
Um investigador/cientista: 
Ofereço dois: Albert Einstein é 
sinónimo de cientista em todo o 
mundo, e também o é para mim. 
Na minha área de atuação 
(circuitos e eletr·nica), destaco um 
nome: Leon Chua (http://
e n . w i k i p e d i a . o r g / w i k i /
Leon_O._Chua). 
 
Uma aplicação software: 
A linguagem Ruby: porém, tem a 
estética muitos furos acima da 
eficiência... (http://www.ruby-
lang.org/en/). Sou promíscuo no 
que respeita a linguagens de pro-
gramação, por isso vou tentando, 
nem sempre com sucesso, progra-
mar em linguagens "alternativas", 
que assim são o meu software 
preferido. 
 
Um site Web: 
Não resisto a aumentar um pouco 
a quantidade. 
"D®j¨ vu" mas sempre giro: http://
xkcd.com/ 
Uso o www.twitter.como como 
"feed" de not²cias de 20 ou 30 
canais que me interessam. Em 
particular do http://slashdot.org/. 
Adicionalmente, e em relação às 
MOOCs que mencionei, recomen-
do o triunvirato www.coursera.org, 
www.edx.org e www.udacity.com.  
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Sandra Sá 
Sandra Sá nasceu em Paris em 
21/03/1972. Efetuou toda a sua 
escolaridade em França. Aos 20 
anos, desiste do curso de 
Sociologia, e inscreve-se na 
Faculdade de Belas Artes de 
Lisboa. Após 3 anos em Portu-
gal, parte para Inglaterra, onde 
trabalha como hospedeira de 
bordo e em vários restaurantes 
Londrinos. Após o nascimento 
do 1º filho regressa à Portugal 
onde decide estabilizar. Traba-
lhou 6 anos numa Empresa de 
Armazenamento e Backups de 
dados, no apoio ao cliente e 
depois no departamento de 
Recursos Humanos. Exerce 
funções no INESC-ID desde de 
Janeiro de 2009. 
 
Qual é a sua função no INESC
-ID? 
Dar apoio administrativo aos 
grupos de investigação no 
INESC-ID localizado no edifício 
do IST no Taguspark.  
 

Como foi a sua integração no 
pólo do Taguspark? 
A minha integração foi sui 
generis já que que era a única 
administrativa, algo que nunca 
me tinha acontecido, e que o 
ambiente de trabalho era bas-
tante diferente dos anteriores. 
Fui logo avisada que ia demo-
rar alguns meses a interiorizar 
todas as regras e processos. E 
assim foi. Ligava várias vezes 
às colegas que me ajudaram 
muito a ultrapassar as dificul-
dades. A equipa de trabalho 
acabou por ser os próprios 
alunos e investigadores com os 
quais contacto no dia-a-dia. 
 
Como tem sido a experiência 
de trabalhar no INESC-ID? 
Em que sentido beneficiou a 
sua carreira? 
A experiência tem sido muito 
gratificante porque temos con-
seguido com uma infraestrutura 
mais pequena levar a cabo 
projetos de grande valor.  
Tenho desenvolvido grandes 
capacidades de organização e 
antecipação para fazer frente a 
todos os pedidos que têm sur-
gido e que na maioria são 
importantes para o bom funcio-
namento do polo. Internamen-
te, o meu trabalho tem sido 
bastante reconhecido e isso é 
muito gratificante. O meu obje-
tivo é libertar os investigadores, 
o mais que puder, de todas as 
chatices burocráticas para se 
dedicarem ao essencial, que é 
a investigação. 
 
Quais são os seus planos 
futuros ao nível profissional? 

O meu futuro passa por um 
negócio próprio. As ideias vão 
convergindo para daqui uns 
anos ter um plano solido e estar 
a altura do mercado que esta 
em constante movimento.   
 
Hobbies 
Na minha opinião, um hobbie é 
algo ao qual dedicamos algum 
tempo de forma regular. A única 
coisa regular na minha vida é o 
trabalho e o exercício físico. Se 
pudesse viajava e lia muito, 
dedicava-me mais à fotografia e 
artes decorativas.  
 
Um filme  
O Ditador de Charlie Chaplin ï 
Independentemente do número 
de visualizações há sempre 
algo de novo e esclarecedor. 
Um filme riquíssimo.    
 
Um livro 
A Sombra do Vento do Carlos 
Ruiz Zafón ï Fez-me querer 
descobrir Barcelona e não fiquei 
desiludida 
    
"Lema de Vida" 
No Pain! No Gain! 
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No âmbito da transferência de tecnologia, tivemos a visita da 
Comitiva Sérvia ao INESC-ID, no dia 3 de Julho. Estiveram 
presentes representantes da University of Belgrade, 
University of Nis, University of Novi Sad e University of 
Kragujevac. 

Na sequência do pedido do Prof. Leonel Sousa para ser substituído, decorreram nos dias  2 e 3 
de Julho, eleições  na Alameda e no Tagus para a recomposição da direção do INESC-ID. 
Após apuramento dos votos, a Direção ficou constituída até ao final do mandato que termina a 
31 Dezembro de 2013, pelo Prof. Lu²s Rodrigues, na presid°ncia e como vogais, os 
professores José Carlos Monteiro e Jorge Fernandes. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Na reunião do Conselho Geral de 4 de Julho de 2013, no uso da palavra, o 
Professor Arlindo Oliveira evidenciou que o Professor Leonel Sousa, que 
integrou a Direção do INESC-ID durante grande parte dos últimos 10 anos, 
muito contribuiu para a evolução do INESC-ID, que é hoje uma instituição sólida, 
estável e uma referência a nível nacional e internacional. Foi proposto e 
aprovado, por unanimidade, um voto de louvor ao Presidente cessante da 

Direção do INESC ID, Professor Leonel Augusto Pires Seabra de Sousa. 
Os membros do Conselho Geral agradeceram ainda aos membros da Direção eleita e 
empossada pela disponibilidade manifestada para o desempenho de funções até ao final do 
mandato em curso. 

Realizou-se nos dias 16 e 17 de Julho, no Tagus 
Park o workshop Datastorm: Detailed Programme 
Published.  
http://www.dados-cientificos.pt/datastorm-2013-
workshop-on-large-scale-data-management/ 
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O INESC foi uma das muitas institui­»es inscritas na 3Û edi­«o da iniciativa ñDe bicicleta para 
o trabalhoò, que aconteceu no dia 20 de Setembro. 
Todos os colaboradores do Grupo INESC em Lisboa (INESC-ID Lisboa,  
INOV, INESC MN, INESC) foram convidados a participar, simplesmente trazendo a sua 
bicicleta para o trabalho. 
Esta é uma ação inserida na Semana Europeia da Mobilidade (16 a 22 de Setembro) que, 
neste ano de 2013, tem como tema "Ar Limpo - Está nas tuas mãos!. 
 

Os nossos investigadores Nuno Lopes e José Carlos Monteiro, do 
grupo ALGOS, ganharam um Best Paper Award no International SPIN 
Symposium on Model Checking of Software Stony Brook, NY, USA, 8-
9 July 2013, com o artigo "Automatic Equivalence Checking of UF+IA 
Programs".  

http://www.apambiente.pt/index.php?ref=19&subref=138&sub2ref=168
http://www.apambiente.pt/index.php?ref=19&subref=138&sub2ref=168&sub3ref=232

